
Governos tucanos sempre atacaram 
servidores e serviços públicos

Sempre é bom refrescar a memória e resgatar um pouco da história recente 
dos servidores públicos federais no Brasil

N
os dois mandatos do governo 
tucano de FHC, nossa categoria 
sofreu oito anos sem reajuste 

salarial (1995-2002). O mesmo aconteceu 
com os servidores estaduais em governos 
do PSDB em São Paulo e em Minas 
Gerais, quando Aécio Neves foi governa-
dor.

Agora, nesta campanha presidencial, 
Aécio defende um “Estado eficiente” e 
“Choque de Gestão”.  Na verdade estes 
termos escondem a velha prática da 
retirada de direitos dos servidores; 
redução dos salários e cargos; sucatea-
mento e privatização dos serviços públi-
cos; corte de investimentos nas áreas 
sociais, principalmente saúde e educação.

O que os tucanos (PSDB) chamam 
de “ajuste fiscal nas contas públicas”, 
representa na prática, menos concursos 
públicos, menos vagas, menos candidatos 
convocados, baixa remuneração, menos 
garantias. 

O candidato Aécio fala em “Meritocra-
cia”, mas desde os seus 17 anos de idade 
sempre foi nomeado pelo pai, pelo avó e 
outros, ser ter nenhum mérito. Ou seja, na 
realidade, o objetivo dessa proposta é 
repetir a velha política de conceder 
privilégios a poucos, em detrimento da 
maioria dos servidores públicos. 

Mais uma enrolação de Aécio: 
Quando ele prevê “instâncias de negocia-
ção para debater demandas dos servido-
res”, quer dizer que vai cozinhar em 
banho-maria para retardar as mobiliza-
ções das categorias. E depois, fará 
ameaças, perseguição política e repres-
são. 

Por  isso,  nós que fazemos o 
Sindsprev-PE, alertamos a todos que 
somos responsáveis pelo nosso presente 
e pelo nosso futuro. Não podemos permitir 
que forças conservadoras e elitistas 
voltem ao poder, destruindo o Brasil que 
construímos nos últimos 12 anos. Não 
podemos permitir o retrocesso e devemos 
lutar para conquistarmos mais avanços. 
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Confira algumas das nossas publicações nos tempos sombrios do Governo FHC.
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